
Por que a voz única de Alma, o filho, é
importante?

"Eis que, meus amados irmãos, já que me foi permitido vir até vós, tentarei,
portanto, falar-vos em minha linguagem; sim, de minha própria boca".

Alma 7:1

O conhecimento

O Livro de Mórmon foi resumido principalmente por
Mórmon, mas também inclui as vozes de 148 outros
autores e pessoas citadas, como Néfi e Alma, o
filho.1 Alma é a terceira voz mais ouvida no Livro de
Mórmon, depois de Mórmon e Néfi, com 20.051
palavras e 7,5% do texto total.2 As palavras de Alma
são preservadas como citações diretas de Mórmon,
principalmente em sermões e em bênçãos ou
conselhos aos filhos de Alma.3 A linguagem única de

Alma transmite doutrinas importantes e testemunhos
pessoais.

Vários estudos de estilística confirmaram que, de
fato, a voz de Alma tem um estilo distinto das de
muitos outros autores antigos que contribuíram para
o Livro de Mórmon.4 Assim, um estudo da voz de
Alma pode ensinar mais aos leitores sobre o próprio
Alma e revelar o rico contexto verbal subjacente aos
seus profundos ensinamentos.5 Como John Hilton III
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observou, "em última análise, o poder de identificar
a voz distinta [de um profeta]" é encontrado no
"retrato verbal de [cada] profeta fiel".6

A tendência de Alma de usar palavras aparentemente
insignificantes pode destacar seus padrões únicos de
expressão.7 Alma usa sim e agora uma quantidade
desproporcional em comparação com outras vozes.
Proporcionalmente usa agora mais do que qualquer
outra voz do Livro de Mórmon (usando-a três vezes
mais do que Leí, Néfi e Morôni), e ele também usa
mais do que todas, exceto três das vozes menores.8
Alma muitas vezes usa agora em conjunto com
perguntas de aplicação para induzir seus ouvintes a
refletir e responder pessoalmente a cada pergunta
imediatamente, pois Alma sabia claramente a
importância da ação oportuna. Embora o uso
enfático de Alma de sim e agora possa ser
especificamente adaptado aos sermões, a frequência
dessas palavras nos sermões de Alma é
desproporcionalmente maior do que em qualquer
outro sermão no Livro de Mórmon, "por isso é muito
improvável que o uso frequente de Alma dessas
palavras ocorra por acaso".9

Alma também usa muitas palavras e frases de
significado teológico que nos ensinam ainda mais
sobre ele. Tais palavras e frases tópicas estão mais
sujeitas às circunstâncias e são menos cruciais na
identificação de um padrão único de fala; no entanto,
elas revelam os pensamentos e valores de um
indivíduo. A omissão também pode ser instrutiva.
Alma usa a palavra "convênio" apenas uma vez (em
Alma 7:15), embora seja usada mais de cento e
cinquenta vezes por muitas outras pessoas no Livro
de Mórmon.10 Talvez isso tenha acontecido porque a
maioria das pessoas nas audiências de Alma já
estava sob convênio. O que eles precisavam, como
Alma sabia bem, era se arrepender, e então ele usou
as palavras arrependei-vos ou arrependimentocerca
de cinquenta vezes.

Algumas das palavras significativas de Alma
incluem estado (que ele usou vinte e quatro vezes),
alma (sessenta vezes), plano (vinte vezes) e
ressurreição (trinta e quatro vezes), muitas vezes no
contexto dos ensinamentos sobre a vida após a
morte.11 Alma também usa pelo menos vinte nomes
ou títulos diferentes para Jesus Cristo, três dos quais
são encontrados apenas em seus escritos ou discursos
no Livro de Mórmon.12

Alma usa a palavra alma com mais frequência e mais
vezes no total do que qualquer outro orador,
aparecendo em todas as mensagens principais, mas
especialmente em Alma 40. Ele o usa de uma
maneira única; outros cinco autores do Livro de
Mórmon falam do bem-estar das almas, e Néfi
frequentemente fala de sua alma se deleitando, mas
Alma nunca o faz. Em vez disso, Alma fala apenas
das almas como atormentadas ou confortadas. Alma
frequentemente usa a alma em conexão com corpos
físicos, ressurreição e vida após a morte.13 Nas
passagens que discutem a ressurreição, Alma
favorece a palavra alma, enquanto Jacó usa o
espírito, mostrando uma preferência distinta.

Alma usa a palavra ressurreição trinta e quatro vezes,
mais do que qualquer outro autor do Livro de
Mórmon, e trinta delas são dirigidas a Coriânton.
Apenas Abinádi usa a palavra ressurreição
proporcionalmente mais, mas Hilton sugere que o
uso frequente de Abinádi da ressurreição pode ter
sido transmitido a Alma, o filho, através de Alma, o
pai.14 Embora amostras limitadas muitas vezes não
sejam representativas, sabemos que o próprio Alma
passou por uma experiência de quase morte e refletiu
profundamente sobre a ressurreição. Tendo recebido
revelação sobre a realidade da vida após a
mortalidade, Alma pôde falar com Coriânton sobre
isso sem dúvida: "Mostro-te, porém, uma coisa que
indaguei diligentemente a Deus — para saber a
respeito da ressurreição" (Alma 40:3).

Alma usa o plano em termos do plano de Deus mais
do que qualquer outra pessoa no Livro de Mórmon.
Apenas Amuleque, seu converso e colega pregador,
o usa proporcionalmente mais.15 Amuleque usa cinco
dos nove termos do Livro de Mórmon para o plano
de Deus, embora Alma use três descrições únicas ao
instruir Coriânton: plano de restauração, plano de
felicidade e plano de misericórdia.16 Os
ensinamentos estritos de Alma sobre o julgamento
final e o sofrimento de Cristo podem ter parecido
especialmente severos para seus contemporâneos
neoritas, que acreditavam na salvação incondicional,
sem moralidade absoluta e sem vida após a morte.17
No entanto, Alma enfatizou qual era realmente o
plano de Deus com as palavras que usou para
descrever o plano: misericórdia, felicidade,
restauração, salvação e redenção.
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Philip Allred observa que Alma usa a palavra estado
para reformular outros conceitos, especialmente ao
discutir as condições abstratas da vida após a morte.
No entanto, Alma também usa a palavra mais do que
outros autores do Livro de Mórmon ao discutir o
conceito de arbítrio, sugerindo que seu uso é único.18

Alma emprega habilidade considerável para falar,
usando várias estratégias retóricas. Talvez porque
grande parte de seu material tenha sido entregue em
discursos, Alma faz mais perguntas retóricas no total
do que os outros autores e em termos proporcionais,
fica atrás apenas de Abinádi.19 Alma faz 102
perguntas, principalmente em Alma 5, e mais
frequentemente usa as frases acreditais e podereis
para fazer perguntas específicas de aplicação.20

Alma era um líder bem informado, e seus
ensinamentos sugerem um conhecimento da cultura
israelita, festivais, adoração no templo e da lei, algo
que corrobora seu vocabulário técnico.21 De
particular interesse é o uso de quiasmo por Alma em
Alma 36, Alma 41 e em outros lugares. Este
dispositivo literário era de uso comum na
composição literária hebraica e usa estruturas
simétricas para enfatizar semelhanças, contrastes ou
consequentes pontos de inflexão.22 Os estudiosos
também argumentaram que os escritos de Alma
mostram uma sintonia com as tradições religiosas e a
representação mesoamericana, bem como uma
sensibilidade à própria cultura nefita dividida.23 Ele
era um pastor espiritual eficaz — na verdade, Pastor
é um título para Cristo usado particularmente por
Alma, o sumo sacerdote, sete vezes.24

Os escritos de Alma parecem claramente ter sido
influenciados por autores anteriores do Livro de
Mórmon. Como o principal registrador nefita, Alma
parece citar ou parafrasear Leí, Benjamim, o anjo
que o corrigiu, e outros, mais especialmente
Abinádi.25 Seus ensinamentos também tiveram uma
influência poderosa sobre ele e as gerações
posteriores, e frases que ele disse foram adotadas
tanto por Amon (amigo íntimo de Alma na terra de
Zaraenla) quanto por Samuel, o lamanita (um profeta
posterior que falou das muralhas de Zaraenla).26 A
inclusão de muitos dos ensinamentos de Alma por
Mórmon testifica não apenas do poder espiritual das
mensagens de Alma, mas também da extensão do
registro "diligente e detalhado" de Alma.27

O porquê
A voz única de Alma foi moldada pelo passado
pessoal turbulento do profeta e sua incrível redenção.
Dizia-se que ele era "um homem de muitas palavras"
antes de sua conversão, uma habilidade que ele usou
inicialmente para lisonjear, mas depois para ensinar
ao povo (Mosias 27:8, 32). Sua consciência cultural
e retórica hábil, que antes eram usadas para destruir
a Igreja de Deus, mais tarde foram usadas para
construí-la.

O passado de Alma também ajuda a explicar
algumas de suas frases e tópicos frequentemente
repetidos. Como o apóstolo João, Alma faz menção
especial à importância de nascer de novo por meio
de Deus.28 Alma ensina que nascer de novo é um
processo espiritual essencial na preparação para a
vida após a morte.

Outro tema específico de Alma é recordar o cativeiro
ancestral e pessoal do passado, algo que um anjo
exortou Alma a fazer:

Vai, e lembra-te do cativeiro de teus pais na terra de
Helã e na terra de Néfi; e recorda-te de que grandes
foram as coisas que Deus fez por eles; pois estavam
em cativeiro e ele libertou-os.29

Alma reitera esse conselho repetidamente ao longo
de seu ministério, ao mesmo tempo em que afirma
que o levou a sério:

[L]embro-me então do que o Senhor fez por mim,
sim, ouviu minha oração; sim, então me lembro de
seu misericordioso braço, que se estendeu para mim.
Sim, e lembro-me também do cativeiro de meus pais;
porque sei seguramente que o Senhor os livrou do
cativeiro e assim estabeleceu a sua igreja.30

Certamente, pode ser desagradável lembrar de
provações passadas pelas quais nós ou nossos
antepassados passamos, seja por causa de pecados ou
circunstâncias externas. No entanto, um nível
apropriado de lembrança enche as pessoas de
gratidão pela libertação e nos impede de cair em
erros semelhantes. Morôni sugere que lembrar da
misericórdia de Deus no passado faz parte de receber
o testemunho divino da verdade do Livro de
Mórmon:
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Eis que desejo exortar-vos, quando lerdes estas
coisas, caso Deus julgue prudente que as leiais, a
vos lembrardes de quão misericordioso tem sido o
Senhor para com os filhos dos homens, desde a
criação de Adão até a hora em que receberdes estas
coisas, e a meditardes sobre isto em vosso coração.31

Em um nível pessoal, as Escrituras exortam a todos a
equilibrar a lembrança de nossos erros com uma
abordagem otimista em relação ao futuro. Pedro
sugere que muitas vezes erramos porque nos
esquecemos de que fomos "purifica[dos] dos nossos
antigos pecados", mas Paulo também recomenda
"[esquecer] certamente o que ficou para trás e
estender a mão para o que está adiante” (2 Pedro 1:9;
Filipenses 3:13). Os leitores podem ser confortados
pelo perdão de Alma e pelas misericórdias
demonstradas em suas próprias vidas. Isso pode
permitir que a gratidão sublime os alimente como fez
em Alma32.
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